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ALBANO, Ronaldo Matos. A construção social da identidade de gênero de alunos do
liceu piauiense: sinalizando diferenças e desigualdades. 2008. 164 f. Dissertação
(Mestrado em Educação) - Centro de Ciências da Educação. Universidade Federal do
Piauí, Teresina, 2008.

Este estudo tem como objetivo investigar como os alunos do ensino médio do Liceu Piauiense
constroem sua identidade de gênero. A natureza desta pesquisa é qualitativa,
consubstanciando uma discussão ampla acerca da identidade de gênero, de modo que
possamos compreender como os adolescentes se reconhecem como homem e como mulher,
em que medida a construção dos seus papéis sexuais influenciam na construção das suas
identidades de gênero, como as discussões sobre gênero e/ou sexualidade estão presentes
na família e na escola desses adolescentes e ainda de que forma esses espaços familiar e
escolar contribuem nesse processo. O interesse em desenvolver esse estudo se origina e
justifica-se tendo em vista a importância e a carência de estudos que dêem conta de
investigar o processo em si de construção da identidade de gênero dos adolescentes.
Fundamentados na concepção de que o ser humano se desenvolve em um processo contínuo
e dinâmico, realizamos a análise teórica e a pesquisa empírica. Na análise teórica nos
ancoramos na tese de Ciampa (1987, 1994, 2000), que define a identidade como um
processo de metamorfose que tende à emancipação, nos estudos especialmente de Louro
(1997, 2001a, 2001b, 2003, 2004, 2007) dentre outros, para fundamentar as discussões
sobre gênero, e ainda em Ozella (2003), Aguiar; Bock e Ozella (2001), Moita Lopes (2002),
dentre outros, para refletirmos sobre a adolescência. Na pesquisa empírica, utilizamos a
técnica do grupo focal para a coleta dos dados, em um grupo formado por dez alunos, e
realizamos a análise de conteúdo para interpretarmos esses dados. Os resultados nos
permitem compreender que a identidade de gênero dos adolescentes é construída mediante
as suas vivências nos vários contextos dos quais fazem parte e que os construtos sociais e
culturais acerca do masculino e do feminino influenciam nessa construção, evidenciando
que eles tendem a reproduzir os estereótipos sociais de desigualdades e de diferenciações
entre os sexos ao se reconhecerem como homens e como mulheres. Os referenciais sexuais
dos adolescentes também determinam essa consciência de gênero deles, bem como os
padrões e papéis desempenhados pela família e pela escola em relação às questões sobre
gênero e sexualidade. No entanto, os adolescentes dão indícios de possibilidades
emancipatórias acerca da consciência do ser homem e do ser mulher, à medida que sinalizam
também significados e sentidos que vão de encontro aos estigmas preconceituosos sobre
gênero e sexualidade fortemente presentes nos espaços familiar e escolar.
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COSTA JÚNIOR, José Ribamar Santos. A criatividade na prática docente do professor
de arte: um estudo exploratório nas escolas públicas de Teresina-PI. 2008. 119 f. Dissertação
(Mestrado em Educação) - Centro de Ciências da Educação. Universidade Federal do
Piauí, Teresina, 2008.

Esta pesquisa teve como ponto de partida nossa reflexão sobre a prática pedagógica do
professor de arte. Observamos que, assim como nós, outros profissionais dessa área
apresentam conflitos que exigem certas competências nas tomadas de decisões que podem
equacionar as problemáticas emergentes e também reestruturar a nossa própria prática
em sala de aula. As experiências que tivemos por muitos anos ao lecionarmos essa disciplina
nos levaram a crer que entre muitas competências esperadas de um professor está a
criatividade. Partindo dessa idéia, projetamos esse estudo no sentido de analisarmos como
esta capacidade se manifesta na prática pedagógica do professor de arte do ensino
fundamental em escolas municipais de Teresina - PI. De forma mais específica, buscamos
identificar alguns aspectos determinantes na formação do habitus do professor de arte,
observar quais dos elementos que caracterizam uma prática pedagógica criativa estão
presentes na forma de ensinar do professor de arte, conhecer a concepção do professor de
arte sobre criatividade; caracterizar o perfil criativo do professor de arte pesquisado e por
fim, saber quais os maiores impedimentos encontradas pelo professor de arte em sua prática
pedagógica. Para tanto, partimos do conceito de habitus elaborado por Bordieu (2004)
para caracterizar a prática pedagógica e, no que se refere ao estudo sobre criatividade,
nos orientamos na teoria de Torre (2005), que define como prática pedagógica criativa,
uma prática que apresenta em suas diferentes fases, características atribuídas ao processo
criativo, como a preparação, a incubação, a iluminação e a verificação. Buscamos, pois,
nesta pesquisa, verificar no comportamento didático do professor essas quatro fases.
Participaram dessa pesquisa dois professores e duas professoras de arte com experiências
profissionais de 5 a 20 anos de trabalho na rede de ensino público de Teresina-PI. Para
alcançar o objetivo proposto, optamos pela pesquisa quali-quantitativa, e os instrumentos
de coleta de dados usados foram a entrevista, o questionário e a observação. Além de
Torre (2005), procuramos sustentação teórico-metodológica em estudiosos que pesquisam
as práticas pedagógicas em sentido amplo, como Libâneo (1994), Perrenoud (1997) e
Tardif (2002). Na área do ensino de Arte apoiamo-nos em Barbosa (1998), Gombrich (1993)
e Ostrower (2002) e em relação ao habitus utilizamos Bourdieu (2004), entre outros. A partir
da análise e cruzamento dos dados identificamos os professores que se enquadram dentro
da proposta de uma prática pedagógica criativa. Observamos ainda, os fatores que têm
atrapalhado a prática do professor em sala de aula, Procuramos também definir o potencial
criativo dos professores envolvidos na pesquisa. Acreditamos, desta forma, que os resultados
desta pesquisa podem contribuir para uma reflexão não só do professor de arte sobre sua
prática, mas também de professores de outras áreas, e de outros profissionais da educação
em nosso Estado. Esperamos que outras pesquisas possam ser desenvolvidas a partir
desta, visando à construção de conhecimentos para uma prática pedagógica coerente com
as finalidades da educação, que envolva a importância da arte no desenvolvimento e
formação dos sujeitos em suas dimensões criativa, histórica e social.
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SILVA, Zélia Maria Carvalho e. História e memória da educação infantil em Teresina:
Piauí (1968 - 1996). 2008. 205 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Ciências
da Educação. Universidade Federal do Piauí, Teresina, 2008.

Esta dissertação apresenta resultados de uma pesquisa que tem como objetivo reconstituir
a História e a Memória da Educação Infantil em Teresina. Faz-se uma retrospectiva histórica
da realidade educacional infantil no espaço piauiense, focando a atenção na cidade de
Teresina dentro do recorte temporal compreendido entre os anos de 1968 a 1996, limites
estes demarcados pela consolidação da educação infantil nesta cidade com os trabalhos
desenvolvidos pela Ação Social Arquidiocesana (ASA) e pela implantação da Lei de Diretrizes
e Bases (LDB nº 9394/96), que veio dar uma nova configuração a este nível de ensino,
institucionalizando-o de forma mais significativa. Na produção deste trabalho, adotamos
como procedimentos metodológicos a pesquisa documental, utilizando os escassos escritos
encontrados no Arquivo Público do Piauí e no arquivo do extinto Instituto de Educação Antonino
Freire; a pesquisa bibliográfica realizada em livros e periódicos localizados nas bibliotecas
públicas e particulares; e a História Oral, dando voz àqueles que fizeram parte do cotidiano
dos jardins de infância desta época. A fundamentação teórica deste estudo está ancorada
nas idéias de autores como Áriès (1986), Burke (1992), Thompson (1992), Bom Meihy
(1996), Halbwacks (1999), Arce (2002), Kuhlmann Jr. (2003/2005), Kramer (2003) e outros.
Nos resultados encontrados, percebemos que no Piauí o atendimento escolar voltado para
crianças com idade de 4 a 6 anos se deu de forma lenta, sendo as primeiras investidas
públicas realizadas na década de 1930, a princípio com a intenção assistencialista e de
servir de tirocínio às futuras professoras oriundas da Escola Normal Oficial. Este ramo da
educação, porém, não obteve a devida atenção, ficando mais a cargo da iniciativa privada.
Foi somente no final da década de 1960, com o esforço conjunto da Igreja Católica, Ministério
da Saúde (Departamento Nacional da Criança), Secretaria da Educação e da Saúde do
Estado do Piauí, Prefeitura Municipal de Teresina, Serviço de Merenda Escolar e comunidade
que a educação infantil consolida-se em Teresina, voltando-se, principalmente para o
atendimento à criança pobre. A partir de então, a educação infantil passou a evoluir e receber
maior zelo culminando com as novas diretrizes implantadas pela LDB nº 9394/96.
Pretendemos com este trabalho contribuir para a construção da História da Educação do
Piauí e conseqüentemente para a historiografia brasileira.
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SILVA, Julival Alves da. Os saberes da experiência na formação de professores: da
utopia à realidade formativa de professores da escola pública. 2008. 232 f. Dissertação
(Mestrado em Educação) - Centro de Ciências da Educação. Universidade Federal do
Piauí, Teresina, 2008.

Este trabalho discute a influência dos saberes da experiência na formação de professores,
a partir da realidade formativa de um curso de Pedagogia, oferecido na modalidade convênio
entre a Universidade Federal do Piauí e a Prefeitura de Teresina, destinado a qualificar, em
nível superior, cinqüenta professores de profissão da rede pública municipal de ensino. Toma
como objeto de estudo as percepções, concepções e opiniões dos professores experientes
na vivência e reflexão de seu processo de formação, com o objetivo de discutir sobre as
possibilidades de influência de seus saberes da experiência na construção e concretização
de um ideário de professor orientado para o desenvolvimento da pesquisa, da reflexão e da
crítica. É uma investigação de natureza qualitativa, desenvolvida sob o formato de estudo
de caso de tipo etnográfico, utilizando a observação participante, a aplicação de questionário
para levantamento do perfil profissional dos participantes, a entrevista semi-estruturada e a
análise documental. Embasada epistemologicamente nos pressupostos da Teoria Crítica,
recorre a pensadores da Escola de Frankfurt como Adorno e Horkheimer e a autores
contemporâneos como Giroux, McLaren, Pucci e Sobreira, entre outros. Em seus resultados,
permite reconhecer que a despeito das limitações que acompanham a formação pregressa
dos professores experientes e as condições concretas em que desenvolvem o exercício da
profissão, eles possuem leituras de sua realidade e da realidade do processo formativo do
curso de Pedagogia que, se submetidas a um sério diálogo com a Universidade, podem
favorecer uma redefinição dos enfoques nas práticas formativas, tendo em vista a
contemplação e a priorização de problemáticas que assolam o cotidiano da escola pública,
no sentido de aprofundar sua compreensão e orientar os professores quanto a caminhos
coletivos para seu enfrentamento. Os resultados também revelam que, a despeito da
necessária ênfase na prática educativa, os conceitos teóricos que devem iluminar essas
práticas não podem ficar alijados na formação. O processo formativo deve destinar mais
espaço para uma compreensão teórica da realidade educativa, tomada a partir da
experiência e da reflexão sobre as práticas.
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COSTA, Célia Revilândia. ENTRE RIOS E LETRAS UM ESTUDO SOBRE OS MÉTODOS
DE ALFABETIZAÇÃO NA REDE PÚBLICA MUNICIPAL DE ENSINO DE TERESINA-PI.
TERESINA, 2008. 121 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Centro de Ciências da
Educação. Universidade Federal do Piauí, Teresina, 2008.

Este estudo teve como objetivo investigar os métodos de alfabetização, na rede pública
municipal de ensino em Teresina-PI onde coexistem duas proposta de alfabetização distintas,
entre si, quanto à concepção de linguagem e formatação metodológica. A natureza desta
pesquisa é qualitativa, consubstanciando uma discussão ampla que se processam em nível
de políticas públicas de alfabetização e em nível de teorizações acerca do processo de
alfabetização alargando os entendimentos para além do ringue ideológico de disputa de
métodos. O interesse em desenvolver esse estudo originou-se e justifica-se em virtude da
existência rara de uma rede pública de ensino que, adota oficialmente duas proposta de
alfabetização. A pesquisa surge num período de efervescência de debates sobre
alfabetização tanto em nível nacional, com a proposta de revisão dos Parâmetros Curriculares
Nacionais (PCNs), quanto em nível municipal, que após a consolidação de uma proposta
baseada em teorias sócio-interacionista e construtivista, o município optou pelo Método
Alfa e Beto, o qual é baseado numa concepção fônica de alfabetização. Sem fazer opções
por nenhuma delas, o estudo reúne autores exponenciais de cada uma das propostas de
alfabetização tais como Soares (1996, 1997, 1998, 2000), Ferreiro e Teberosky (1985),
Braggio (1992) e Smith (1999) para os quais a aquisição da língua constitui-se num fenômeno
social; e Oliveira e Chadwick (2002, 2006) e Capovilla (2004) para os quais a aquisição da
língua é um processo individual, controlável na medida em que é condicionado à formação
de uma consciência fonológica. Na pesquisa empírica, utilizamos a técnica de entrevista
semi estruturada com um grupo de vinte e seis professoras alfabetizadoras lotadas em
escolas onde coexistiam duas propostas de alfabetização nas quais haviam pelo menos
uma turma representativa de  cada proposta de alfabetização, cuja diferença no quantitativo
de alunos não ultrapassasse três e cujo índice de não-alfabetizados não fosse superior a
5%. Para subsidiar a análise dos dados, foram entrevistadas as pedagogas das respectivas
escolas e aplicado um questionário a uma amostra aleatória formada 95 professoras
alfabetizadoras da rede. Utilizamos a análise de conteúdo na interpretação dos dados
obtidos, os quais nos permitiu compreender que a discussão sobre a "superioridade" de
um método em detrimento do outro esvazia-se na imprevisibilidade do cotidiano das aulas
quando o docente renega os limites impostos pelos métodos e busca nas conexões de sua
história e profissionalização as respostas necessárias.
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LIMA, Elmo de Souza. Formação continuada de professores no Semi-Árido: valorizando
experiências, reconstruindo valores e tecendo sonhos. 2008. 240 f. Dissertação (Mestrado
em Educação) - Centro de Ciências da Educação. Universidade Federal do Piauí, Teresina,
2008.

Os programas de formação continuada de professores voltados para a reflexão crítica e
para a valorização dos saberes docentes estão em processo de expansão no Brasil com o
intuito de possibilitar o desenvolvimento de práticas formativas que busquem reconhecer
os professores como sujeitos de saberes, assim como, dialogar com esses saberes,
problematizando-os a fim de ressignificá-los, contribuindo na transformação das práticas
educativas desenvolvidas nas escolas. Diante desse contexto, optamos por pesquisar sobre
a experiência de formação continuada desenvolvida pela Escola de Formação Paulo de
Tarso, com o objetivo de investigar como essa formação tem valorizado os saberes docentes
construídos a partir da vivência cotidiana no semi-árido, utilizando-os no processo de
problematização e contextualização das práticas formativas. O trabalho de pesquisa foi
desenvolvido tendo como base a abordagem qualitativa devido às possibilidades que essa
modalidade de pesquisa oferece para aprofundarmos as reflexões críticas sobre os
elementos subjetivos e os valores culturais que permeiam as práticas de formação docente
vivenciadas e desenvolvidas pelos sujeitos da pesquisa. Quanto aos instrumentos de coletas
de dados, utilizamos a observação participante, a entrevista semi-estrutura e a pesquisa
documental. No processo de organização e análise dos dados, trabalhamos com a análise
de conteúdo que possibilitou a definição e análise das nossas categorias de estudo:
formação docente, saberes docentes e formação e cultural local. Para tanto, dialogamos
com vários teóricos. No campo da formação docente trabalhamos com os estudos de
Brzezinski (1996, 2001), Candau (1996), Gatti (1992), Nóvoa (1995a, 1995b, 1997), dentre
outros. Na discussão sobre os saberes docentes recorremos aos estudos de Pimenta
(2006), Tardif (2002) e Therrien (2001). Quanto aos estudos sobre a formação e a cultura
local e aos processos de problematização da realidade, utilizamo-nos das contribuições de
Delizoicov (1982), Freire (1987, 1992, 1996) e Giroux (1994). Com relação à discussão
sobre o semi-árido, procuramos trabalhar com os estudos de Silva (2006, 2007), Martins
(2001, 2006) e Sousa (2005). Os professores demonstraram que os processos de formação
possibilitaram uma reflexão crítica sobre as práticas docentes, assim como sobre o contexto
sócio-histórico e cultura do semi-árido, oportunizando a construção de um novo olhar sobre
a região e a (re)construção de suas práticas a partir da contextualização do processo
ensinoaprendizagem. Além disso, os professores passaram a se reconhecerem como
sujeitos de saberes e como agentes políticos capazes de formar cidadãos críticos e de
fomentar a transformação social.
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